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A ocorrência de irregularidades na disposição da ama spiralis, 
que juntamente com a ansa proximalis e a ama distalis forma o 
colon primum, homólogo do colon ascendens do homem, parece não 
constituir condição excepcional nos ruminantes domésticos.

De fato, E l l e n b e r g e r  e B a u m  (1932) e M a r t i n  e S c h a u d e r  

(1935) aludem, em suas obras, à possibilidade de aparecerem im
perfeições nesse segmento intestinal.

Por outro lado, dentre as publicações especiais relativas a ca
prinos, K o ld a  (1931) assinala falha de conformação em 1 dos 4 
casos examinados; S m i t h  (1959) separa, de 50 exemplares, 6 cólons 
defeituosamente enrolados; N a n d a  e P a t e l  (1962) reportam 215 
incorreções nas vísceras dos 1136 espécimes investigados; enfim, 
P a iv a  e B o r e l l i  (1965), ao evidenciarem vícios de configura
ção em 70 das 946 peças submetidas a exame, deixam-nas de parte, 
imersas em solução formolada, para ulterior estudo, ora levado a 
têrmo, pôsto que preocupados somente com o comportamento das 
regulares, deparadas a descreverem dois e meio e três, três e três 
e meio, três e meio e quatro e quatro e quatro e meio gyri, respecti
vamente, centripetales e centrifugales.

Aliás, êstes AA. (1963/64), cuidando dos arranjos incomuns 
da ansa spiralis de bovinos azebuados, seguem critério de classi
ficação diverso do adotado por S m i t h  (1958), para ovinos. Com 
efeito, preferem considerar os desvios como se inseridos estivessem 
em cólons normais, a distribuí-los por três categorias, consoante
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localizados apenas na volta final, sôbre giro que não o derradeiro 
e simultâneamente no lance de saída, onde S m i t h  (1955), descobre 
cerca de 25% dêles, e em qualquer outra secção da espiral. Cabe 
aqui lembrar, a propósito, S m i t h  e M e ad o w s  (1956) quando dão 
como livre de irregularidades a última curva distai do cólon de bo
vinos.

Como se adiantou, utilizamo-nos de 70 (7,39% ± 0,85*), de 
um grupo de 946 cólons, separados de 46 (4,86^ ± 0,69) machos 
(m) e 24 (2,54% ± 0,51) fêmeas (f), de várias idades e raças não 
definidas. Demonstrada não significante a diferença de incidência 
entre os sexos, fizemos esquemas de todos os casos, analisando-os 
conjuntamente e tipificando-os à maneira P a iv a  e B o r e l l i  (figs. 
1 a 40).

Figuras 1 a 25 —  Esquemas das disposições incomuns da ansu spiralis d o cólon,
em caprinos.

* desvio padrão
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Assim, as imperfeições encontradas nos cólons com uma espira 
de entrada e uma e meia de saída **, inscrevem-se sempre sôbre 
as meias voltas concêntricas, ou seja, 5 vêzes entre a primeira e 
a segunda (Obs. lm , 2m, 3m, 4m, 5m) e 2, na segunda (Obs. 6m, 
7m). Os defeitos registrados nas peças com um e meio e dois cir
cuitos **, respectivamente proximais e distais, acham-se 9 vêzes 
nas meias voltas concêntricas, isto é, 5 na segunda (Obs. 8m, 9f, 
10m, llm , 12m), 3 entre esta e a terceira (Obs. 13m, 14f, 15f) e
1 vez entre a primeira e a segunda (Obs. 16m). Em 1 caso (Obs. 
17f), a incorreção situa-se no terceiro meio giro excêntrico, noutro 
(Obs. 18m) vêmo-la postada na flexura centrális. As falhas iden
tificadas em alças com dois lances a avizinharem-se do centro e dois 
e meio a afastarem-se dêle •*, colocam-se 10 vêzes nas meias voltas 
concêntricas, a saber, 7 entre a segunda e a terceira (Obs. 19m, 20m, 
21m, 22m, 23f, 24m, 25m), 1 vez na segunda (Obs. 26m), 1 na 
terceira (Obs. 27m) e 1 entre a terceira e a quarta (Obs. 28m). 
Em 3 cólons, os vícios de comportamento instalam-se nas meias 
curvas excêntricas, mais exatamente, 1 vez entre a segunda e a 
terceira (Obs. 29m), 1 na terceira (Obs. 30f) e 1 na quarta (Obs. 
31f). As espiras com dois e meio e três, três e três e meio, três 
e meio e quatro, quatro e quatro e meio giros, por ordem, centrí
petos e centrífugos, mostram, afora uma exceção, incorreções nas 
meias voltas excêntricas. Encontramo-las a incidirem sôbre as do 
primeiro tipo, 9 vêzes: 6 entre a terceira e a quarta (Obs. 32m, 
33m, 34m, 35m, 36m, 37m), 2 na segunda (Obs. 38m, 39f) e 1 vez 
entre a primeira e a segunda (Obs. 40f); 8 vêzes, sôbre as do se
gundo: 3 na sexta (Obs. 41m, 42m, 43f), 2 na sétima (Obs. 44f, 
45f), 1 vez na quarta (Obs. 46f), 1 entre a quarta e a quinta (Obs. 
47m) e 1 na quinta (Obs. 48m); 12 vêzes, sôbre as do terceiro: 9 
na sétima (Obs. 49m, 50m, 51 m, 52f, 53f, 54f, 55m, 56m, 57f), 1 vez 
na sexta (Obs. 59f), 1 entre a sétima e a oitava (Obs. 60f) e 1 na 
quinta e na sétima, simultâneamente (Obs. 61m); 1 vez, sôbre as 
do quarto: na oitava (Obs. 62f). A Obs. 58m exibe além de irre
gularidade na sexta meia volta distai, desvio na primeira meia 
volta de entrada.

Em 7 peças (figs. 41 a 47) registra-se como característico co
mum a quase total inversão no enrolamento do cólon, eis que, as 
curvas concêntricas volteiam da direita para a esquerda e as excên
tricas no sentido oposto, cabendo, afinal, ao derradeiro e incompleto 
lance de saída restabelecer o trajeto normal (Obs. 63m, 64m, 65m, 
66f, 67f, 68m, 69f). As alças dêste grupo apresentam imperfeições 
inseridas no giro proximal, 1 vez (Obs. 66f) e nos distais, 2 vêzes 
(Obs. 67f, 68m).

** modalidade não apontada por PAIVA e BORELLI.
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Figuras 26 a 48 —  Esquemas das disposições incomuns da ansa spiratis do cólon,
em caprinos.

Deixamos de classificar um caso, por extremamente compli
cado (Obs. 70f —  fig. 48).

A mudança de direção no enrodilhamento do cólon de caprinos 
não é referida nas publicações que tivemos a oportunidade de con
sultar; frise-se, todavia, que dentre nossos esquemas reconhecemos 
dois dos cinco de Sm ith  (Obs. 4m, 31m).

Comprovamos na espécie estudada (27,14%) o reparo de S m i t h  

(1955), quando chama a atenção para o elevado número de arran
jos ineomuns (aproximadamente 25%) da última volta do cólon 
espiral de ovinos, isolada das restantes, fato não verificado nos bo
vinos, que a apresentam isenta de defeitos ( S m i t h  e M e a d o w s ) . 

Parece-nos, contudo, interessante ressaltar a elevada porcentagem
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(21,42%) de irregularidades do segmento inicial do giro de saída, 
trato não afastado do primeiro lance concêntr^o.

Confrontando a freqüência global que obtivemos (7,39% ± 
0,85), com as estabelecidas por Sm ith , e por Nanda e Patel, reve
lamos diferença significante apenas no segundo caso, ao nível de 5%.

S U M M A R Y

Irregularities in the coiling of the ansa spiralis of the goat 
colon have been observed and classified. Some deviation was seen 
in 70 or 7.39% ± 0.85 out of a total of 946 specimens analysed in a 
previous publication. These was not significant difference between 
sexes.
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